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PRESENTACIÓN
O presente volume constitui o 11º número da revista que, encetada no ano de 2001 com o título Estudios Portugueses. Revista de Filología Portuguesa, renova agora o empenhamento do sistema académico de Castela e Leão, e muito concretamente da Universidade de Salamanca e da sociedade salmantina, com os estudos universitários do âmbito da língua portuguesa. Depois de uma dezena de entregas, o novo fôlego da publicação é assinalado de modo expressivo no título, que passa a ser Estudios Portugueses y Brasileños. Em rigor, a presença de literatura e cultura brasileiras, o contributo de colaboradores brasileiros – especialistas de renome, professores e investigadores universitários –, aconteceu desde o 1º volume da revista. Contudo, a adaptação ao Espaço Europeu do Ensino Superior levada a cabo pela Universidade de Salamanca, que supôs a criação de um grau em Estudos Portugueses e Brasileiros – aprovado superiormente em 2006 – e a iminente activação de uma linha de uma linha de pesquisa de ‘Estudos Portugueses e Brasileiros’ no Doutoramento em Línguas Modernas pela Universidade de Salamanca, são a oportunidade idónea para representar o Brasil no título da revista. 

O novo título, no fundo, é a justa refracção da importância do Brasil no mundo actual, que tem vindo a significar, significa já há um tempo, uma nova paisagem social, económica e política global, reconfigurando uma Modernidade – ou Modernidades – que foi tendo a Europa como foco irradiante. O Brasil, hoje, é um espaço de produção de pensamento que se sente e reconhece também centro, e não já apenas margem do processo de modernização. Contudo, no contexto dos nossos dias, existe ainda um desfasamento entre uma economia cujo desenvolvimento e índices situam o Brasil, juntamente com a China ou a Índia, num lugar de proeminência global; e uma cultura brasileira cuja projecção global é, ainda, deficitária. Neste sentido, a expressão escassamente globalizada da literatura brasileira – há excepções bem conhecidas: a magistral obra de Machado de Assis e, mais recentemente, a obra de Clarice Lispector – terá ainda a correspondência de uma política que tão-pouco acertou o passo com as performances económicas. 

O ensino da literatura e cultura brasileiras na Universidade de Salamanca data de 1992 com a criação da licenciatura em Filologia Portuguesa. De facto, os claustros da Universidade de Salamanca, os studia humanitatis do espaço académico salmantino, contam com aulas de português do Brasil, literatura, história e cultura brasileiras, de forma ininterrupta, desde esse verdadeiro annus mirabilis para o processo do Estado Espanhol que foi o ano de 1992. Vinte anos depois, o convívio assíduo com a realidade brasileira na Universidade de Salamanca permite que a nova dinâmica da presença do Brasil se projecte para o futuro mais imediato como desenvolvimento de um processo interno, robustecido pelo continuado intercâmbio científico com investigadores e instituições universitárias brasileiras levado a cabo pela Área de Filología Gallega e Portuguesa. A revista Estudios Portugueses y Brasileños, neste sentido, continuará a desempenhar um papel fundamental neste fortalecimento.
